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Alunos da formatura da 1ª turma do antigo “Ginásio Estadual” em 1961. Sentados: Maria Angelina Alves Calvo, Elizabeth Alves Calvo, 
Maria Salete Vedulim, Elza Ambrózio, Mercedes Franq Rodrigues Flores, Silvia Vitta, Civila Mazutti, Judith Magrim e Mereide Reche. Atrás: 
Geraldo Vitta, Antomio Minatel, Leonardo Mazutti, Sérgio Maronezi, José Magrim, Nilson Fabris e José Alexandre Celoti. Paraninfo da tur-

ma: professor José Carlos Cardoso

Festa do peão de Cordeirópolis recebeu cerca  de 40 mil pessoas 
entre os quatro dias de festa, segundo os organizadores. O ponto 

mais alto da festa foi o show do cantor Daniel, com todo seu carisma 
e simpatia prestou homenagem no palco as duas cordeiropolenses 

Fernanda Faria e Talissa Maniaes (Pág.09)

Livro  possui registro de 
sepultamento de um homem 
africano com 130 anos de 
idade. A ta necessita de 

restauração e pode perder 
mais informações.A  forma 
mais precisa e adequada de 
preservação seria a digita-

lização dos dados
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Editorial Rosangela Nascimento

Marcelo Braga

 Este é um sugestivo 
título para a atual fase, porque 
é exatamente isso que nós, 
empresários brasileiros, temos 
que administrar. E o pior, sem 
termos nada a ver com isso.
 Complicado de entend-
er? Nem tanto. Vejamos a com-
paração entre quem “trabalha” 
investindo em especulações 
financeiras e quem realmente 
pega no pesado, como digo 
sempre- o empresário brasileiro, 
a engrenagem que faz a máquina 
deste País funcionar . O pri-
meiro sempre sai ganhando e o 
segundo corre atrás para manter 
a produção, os trabalhadores e 
pagar os impostos.
 Os especuladores finan-
ceiros são como uma nuvem de 
gafanhotos que, quando atacam 
uma plantação, não deixam 
nada para traz.   E s s e s 
“gafanhotos” do mundo finan-
ceiro fazem o mesmo com os 
pobres camponeses do mundo, 

“Tretas & Tretas”
que lutam dia –a dia para plan-
tar e depois colher os frutos de 
seu trabalho. Eles querem tudo. 
Tudo de bom e do melhor. 
Querem as iguarias mais sofisti-
cadas, os melhores vinhos, das 
melhores safras e da marca mais 
respeitada no mercado.
 Esses “gafanhotos” nun-
ca estão satisfeitos. Querem sem-
pre mais e mais. São insaciáveis. 
Porém, a pirâmide da humani-
dade, cujos camponeses formam 
a base, estão abrindo os olhos e 
descobrindo que a base é que 
sustenta todas as demais classes. 
A base é a grande maioria e um 
dia, com certeza, essa base irá 
apanhar essa nuvem de gafan-
hotos e se alimentar deles.  
 Já passa do tempo de 
investir mais na indústria, no 
comércio, no turismo, na saúde, 
educação, segurança, etc.etc. Es-
tamos ficando sem oxigênio para 
conseguir respirar e sobreviver.
 Por que nós, empresári-

os, trabalhadores dos setores 
produtivos deste País, não po-
demos nos impor? Impor nossas 
necessidades, nossos anseios. 
Nós somos a maioria, vamos nos 
unir!
João Oscar Bergstron Neto, 
empresário

 Uma cena que não é 
tão incomum nos dias de hoje é 
usar o forno de microondas para 
esquentar um copo de leite; e foi 
exatamente isso que eu fui fazer 
em uma noite quando cheguei 
em casa. Uma tarefa fácil. Muito 
simples se não fosse pelo fato 
de que, quando eu fui ligar o 
microondas, percebi que tinha 
parado de funcionar. Mas que 
droga! E agora? Cinco minutos 
se passaram para minha vontade 
de beber um copo de leite me 
convencer a usar o fogão para a 
tarefa de esquentar o leite, tarefa 
essa que eu não fazia há muito 
tempo no fogão. 
 E lá fui eu, esquentar o 
leite no fogão. Tarefa básica, não 
tão simples quanto no forno de 
microondas, mas também muito 
fácil. Coloquei o leite em um 
canecão de alumínio e acendi 
o fogo. Como de costume, en-
quanto o leite esquentava, fui 

Minha vida sem forno de 
microondas

checar meus e-mails porém, já 
estava viciado em usar o forno 
de microondas para muitas 
tarefas, me esqueci que o fogão 
não tem timer e que o fogo, 
lógico, não apaga sozinho; e só 
me lembrei disso quando o pior 
já tinha acontecido. Não preciso 
nem falar o que aconteceu com 
o leite! Então, uma tarefa fácil 
de dois minutos no forno de 
microondas se tornou uma tare-
fa de meia hora, entre decidir 
usar o fogão e, claro, limpar o 
fogão. Me auto-afirmei: Que 
complicado a vida sem forno de 
microondas, não?! 
Refletindo eu sobre o ocorrido, 
concluí que isso é resultado do 
desenvolvimento econômico.  
 As pessoas se especiali-
zam em algumas coisas, para que 
outras pessoas se especializem 
em outras coisas. Eu me espe-
cializei em economia para que 
outra pessoa se especializasse em 
fazer forno de microondas, para 
facilitar minha vida ao esquen-
tar o leite.   E isso 
me tornou dependente dessa 
pessoa. E assim é com tudo que 
nos rodeia. Imaginem nossas vi-
das sem celular, fogão, geladeira, 
combustível, carro, etc, etc, etc!!! 
Uma grande massa das pessoas 
não conseguiria suportar uma 
vida sem tais utensílios, isso 
mostra a nossa dependência so-

cial uns dos outros; dependemos 
de quem faz o combustível, o 
fogão, o celular, e eles dependem 
de nossa especialidade, claro.
 Não muito raro, ouço 
pessoas dizerem que são contra 
o sistema, que querem ser livres. 
Eu pergunto: Como contra o 
sistema? Como ser livre? Nós 
estamos atolados no sistema até 
o pescoço; dependemos de uma 
sociedade e somos diretamente 
ligados uns aos outros sem mes-
mo nos darmos conta disso.
 Aí vai um desafio aos 
que dizem ser contra o sistema 
e querem ser livres: Larguem 
tudo e tentem viver no mato, 
como os índios faziam, sem 
ninguém para fazer suas roupas, 
seus tênis, seus óculos, seu papel 
higiênico. Duvido que alguém 
consiga por muito tempo, e tão 
logo entrem em desespero, vol-
tarão para o sistema, mas óbvio, 
ainda criticando o sistema, pois 
o ser humano é muito difícil de 
dar o “braço a torcer”.
 Existe um ditado que 
diz: “A ignorância é uma vir-
tude”. A mais pura verdade! 
Talvez se não tivéssemos sido 
apresentados ao celular, aos 
veículos, à calça jeans, não sen-
tiríamos tanta falta deles, talvez 
vocês, se não tivessem acesso a 
educação, não estariam lendo 
essa coluna e não precisassem 
refletir sobre isso. Interessante 
não?! 
 Bom, vou parar por 
aqui porquê isso já está tomando 
rumos de “Matrix”, mas esse 
sistema tem um nome, e se cha-
ma Capitalismo. E como eu já 
estou inserido nele até a cabeça 
assim como vocês também estão, 
eu lhes afirmo: Minha vida sem 
forno de microondas é um caos.

m ano de Expresso 
Regional, embora mui-
tos não acreditavam 
que poderia existir 
um veículo de comu-

nicação independente e que 
tem como objetivo trazer uma 
leitura dinâmica sem vínculo 
partidário. Este mês de novem-
bro chega até você leitor, a 12ª 
edição. Foram 12 meses com 
informações e  entretenimento, 
o que demonstra que uma ci-
dade por menor que seja existe 
a possibilidade de se fazer um 
trabalho sério e correto.
Prova disso é o retorno e o suces-
so que em apenas um ano o Ex-
presso Regional conquistou, isso 
porque o leitor também busca 
um veículo em que possa confiar 
e acreditar, onde ele pega um 
jornal e lê do começo ao fim.  
 A recompensa de tudo 
isso é quando eu saio às ruas e 
sou recepcionada com elogios e 
sugestões de matérias.  Quando 
abro a caixa de e-mails  e vejo 
mensagens de parabenização 
pela edição, enfim, o resultado 
de todo o trabalho e desafio que 
foi almejado está sendo conquis-
tado dia a dia.
 O jornal ganha espaço 
com os leitores, pois devemos 
explicações somente a ele, por-
tanto, desde o mês de outubro o 
leitor já recebeu o exemplar per-
sonalizado,  onde foi realizado 
uma pré seleção para a entrega e 

a partir deste mês de novembro 
o Expresso Regional iniciou seu 
processo de assinaturas, mais 
uma vez a receptividade foi pos-
itiva e gratificante. Para quem 
está a frente de um veículo tem a 
percepção do quanto as pessoas 
merecem e querem um trabalho 
sério, onde haja espaço para que 
possa expressar o que deseja ler. 
 Por isso, neste mês de 
novembro não poderia deixar 
de agradecer a todos que con-
fiaram, acreditaram e acima de 
tudo torceram para que a cada 
edição saisse melhor. Portanto, a 
vocês leitores e amigos agradeço 
imensamente o nosso sucesso, 
pois com o seu aval o Expresso 
Regional já ganhou espaço e 
credibilidade na região.
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 Poucos assuntos ex-
ercem tamanho fascínio e temor 
quanto os cemitérios.Entretan-
to, este assunto pode desvendar 
alguns fatos da cidade de Cord-
eirópolis através de um livro que 
está datado em 1900.   
Segundo a data do termo de 
registro de abertura os sepulta-
mentos passaram a ser registra-
dos em Cordeirópolis a partir de 
10/09/1900, embora a cidade 
pertencesse a Limeira.   
Já o primeiro sepultamento 
foi registrado no dia 12/10 do 
mesmo ano, um homem com o 
nome de Domingos (nessa épo-
ca só usava registrar o primeiro 
nome), sendo que as crianças 
é que tem o maior número de 
mortes, algumas tinham apenas 
horas de vida. 
 Embora as pessoas mais 
antigas da cidade afirmem que o 
cemitério de Cascalho é o mais 
antigo, o termo de abertura 
do livro está datado no ano de 
1902 e o primeiro sepultamento 
foi dia 29/01/1902 de uma cri-
ança com cinco dias de vida de 
nome João. O fato mais curioso 
é de um sepultamento no dia 
20/12/1902, um homem carac-
terizado como um africano de 
nome Pedro Paulo com 100 anos 
de idade, mas esse não foi o mais 
velho, pois tem outro africano 
no dia 02/09/1903 chamado 
Leandro com 130 anos, embora 
que naquela época não existisse 
documentos que comprovassem 
com exatidão a data natalícia 
da pessoa. O sexo feminino 
também traz um registro, Rita 
D’África, no dia 23/02/1903 
com 120 anos. O bairro de Cas-
calho recebia muitos imigrantes, 
portanto há muitos italianos, 
austríacos e africanos registra-
dos.
 Enfim, a construção 
de uma cidade e até mesmo 
de uma moradia é de interesse 
das pessoas que nelas vêem um 
pedaço de sua própria história, 
o mesmo também em relação 
à construção do que é também 
chamado de última morada que 
é o cemitério, portanto, lá estão 
os livros que podem revelar um 
pouco mais da história dessa 
cidade.
Túmulos mais visitados em 

Livro registra  sepultamento de 
africano com 130 anos de idade

Livro está no cemitério de Cordeirópolis tem 108 anos necessita de restauração para não perder completamente os dados

Finados - Este ano de 2008 três 
túmulos foram os que mais re-
ceberam visitas. Entre eles está 
do  José Acener Muniz, mais 
conhecido como “Zé da Bronca” 
e dos jovens Daniel dos Santos e 
Gustavo Castellar que faleceram 
no mês de agosto deste ano em 
um trágico acidente.
 “O Zé da Bronca tinha 
muitos amigos era muito queri-
do, e os jovens foi um acidente 
que chocou a cidade e é recen-
te”, opinou o pedreiro do ce-
mitério senhor José, conhecido 
popularmente por “Zé Capeta”. 
Corinthiano até a morte – 
Mesmo após a morte, o “timão” 
não foi esquecido, pois alguns 
familiares e amigos prestaram 
homenagens aos seus entes 
queridos, em um túmulo foi 
colocada a bandeira, já no do 
famoso “Chicão do Progresso” 
para não correr o risco de voar 
com o vento, o jazigo recebeu 
uma pintura especial, o distin-
tivo do Corinthians.
Túmulo mais antigo – O túmu-
lo mais antigo é de 20/05/1906, 
de José Ferreira das Neves, segui-
do do português Antonio das 
Neves que nasceu em 1843 e foi 
enterrado no dia 05/11/1906, 
este está em condições melhores 
de conservação e as pedras 
provavelmente são importadas. 
“Este túmulo deve ser conserva-
do, pois é uma antiguidade de 
Cordeirópolis, esses dias eu até 
lavei ele para conservar melhor”, 
contou o agente funerário, Nei-
mar Fernandes.

Túmulo de uma garotinha  que 
faleceu aos três anos de idade no dia 

26/12/1909 e os pais deixaram uma 
mensagem. (Sugestão do leitor Douglas 

de Lucca)
“Dorme Deolinda filha adorada o teu 
sonho da eternidade. Deixas - te o teu 

pai e tua mãe triste e muito triste. 
Saudade!

Quantas vezes eu e tua mãe pensá-
vamos Deolinda a noite ao refletir da 

lua, que eras tu que vinhas chorar sobre 
a nossa campa e somos nós que vimos 

Túmulo de 
1906, o mais an-
tigo do cemitério 
de Cordeirópolis. 
No detalhe foto 

em deterioramen-
to deAntonio das 

Neves, portu-
guês, nascido em 

 No dia 20 de no-
vembro comemora-se o Dia 
da Consciência Negra, data 
escolhida por coincidir com a 
morte de Zumbi dos Palmares 
em 1695. 
 Na cidade de Cord-

4ª Semana da Consciência 
Negra em Cordeirópolis 

eirópolis, a 4ª Semana da Con-
sciência Negra será marcada por 
várias atividades culturais. No dia 
17, às 19horas, terá a abertura 
oficial da semana, na Câmara 
Municipal. 
 Já no dia 20 deve acon-
tecer a celebração religiosa, às 
18horas, no ginásio municipal 
com ritmos africanos. A missa 
será celebrada com padre Marcos 
e tem a participação do grupo da 
irmandade afro de Santa Luzia.
 Nos dias 22 e 23 a partir 
das 10 horas na praça da matriz 
terão barracas com comidas típi-
cas, shows e o Assentamento XX 
de Novembro estará com feira de 
produtos da agricultura familiar. 

Expresso Region-
al, o jornal mais lido 

de Cordeirópolis.
Não fique sem o seu.
Ligue e assine.
(19) 3546-4275/ 

9749-4199

Túmulos que mais receberam visitas  durante feriado de Finados. A direita “Chicão” recebe homenagem do time 

Túmulo “desconhecida”. Lenda conta 
ser uma jovem  que foi encontrada 
morta perto da pista e após  fiéis 

rezarem pela sua alma alcançaram 
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Oficina especializada 
Chevrolet

 Observamos que existe 
na área da Educação Física muita 
preocupação cientifica, colegas 
na área do Fitness estão inter-
essados em mencionar autores, 
talvez para não comprometer-se 
e errar.
 Ciência é importante, 
mas em musculação nem tudo 
tem comprovação laboratorial.
Temos que nos aventurar mais 
no terreno empírico e trabalhar 
com fatos baseados em exper-
imentos pessoais com aqueles 
que procuram treinar duro. 
Treinadores que mantém uma 
linha light simplesmente são 
comodistas ou não sabem min-
istrar treinos de musculação e 
normalmente apresentam resul-
tados pobres com seus alunos. 
È comum em academias de 
ginástica os alunos serem trata-
dos como pacientes, e condicio-
nando elas a verdadeiras pessoas 
enfermas, passando a idéia que 
elas não são capazes de realizar 
um treino mais intenso e que se 
exagerar um pouco mais pode 
se lesionar colocando elas na 
situação de eterno principiante 
e nunca saindo da fase de adap-
tação anatômica assim podendo 
esquecer delas por semanas, 
talvez meses ou pelo resto da 
vida. Pela ciência podemos afir-
mar: “Ganho de massa 3 séries 
de 10 a 12 repetições”. Mas não 
diríamos nada se outra pesquisa 
mais moderna provasse algo 

 Ciência x  Empirismo
diferente, porque na realidade 
não é bem assim e musculação 
não é algo “quadrado”.
 É muito comum alunos 
ser orientados a realizar 3 séries 
de 10 repetições ou (3x15).
Veja um aluno que treina sem 
supervisão de um bom profis-
sional tenderá a completar o 
nº pedido mesmo se a carga 
estiver pesada e por outro lado a 
carga poderá estar muito leve, e 
pouco beneficio trará ao aluno. 
É por isso que recomendo aos 
meus alunos (mais avançados) 
em não se  preocupar em con-
tar repetições e sim realizar o 
exercício de forma efetiva. Para 
saber condicionar muitas ou 
poucas repetições simplesmente 
o mecanismo de peso limitará 
os movimentos e o decrésci-
mo proporcionará um maior 
nºde repetições usando como 
parâmetro “8 a 12 repetições”.
 Algumas pessoas con-
sideram muito difícil ensinar es-
ses princípios. Partimos do fato 
de que não podemos subestimar 
a inteligência e o bom senso dos 
alunos. É mais provável que 
instrutores que pensam assim, 
desejam na verdade, tornar suas 
vidas mais fáceis, pode ser, tam-
bém, que não saibam passar a 
informação de forma inteligível 
por falta de didática. 

 Medicina de família, 
médico da família, enfim, for-
mas de explicar o que há muitos 
anos se tinha visão do médico. 
Muitos ainda têm a lembrança 
daquele velhinho simpático da 
cidade do interior que chegava 
em casa com uma maleta preta, 
um jaleco branco e fazia o diag-
nóstico do paciente não como 
um profissional, mas sim um 
amigo que convivia na cidade e 
por onde ele passava era chama-
do pelo doutor. Uma frase de 
um velho médico William Osler 
que dizia: “Mais importante 
do que o médico faz, é o que 
o paciente pensa que o médico 
está fazendo”, resumindo, quão 
importante é conhecer a doença, 
mas sim conhecer a pessoa que 
tem a doença. O médico de 
família, logo sabia o que estava 
acontecendo, acertava o diag-
nóstico do mal que acometia 
o paciente, e resolvia com faci-
lidade, de modo prático.  
 Nos dias atuais quando 
as pessoas têm dor de cabeça, 
procuram o neurologista, com 
dor nas costas, vão atrás do or-
topedista e alguns do reumatolo-
gista, quando o assunto é dor no 
peito, pontadas, batedeiras, é a 
vez do cardiologista, cada assun-
to e características de algum 
problema há um especialista. 
O avanço da medicina trouxe 
muita tecnologia, e acabou se 
perdendo um pouco da ciência 
humanísticamente falando.
 Em Cordeirópolis teve 
um médico muito conhecido 
e querido,  dr. Luiz Cardinalli, 
que segundo depoimentos de 
pessoas mais antigas da cidade 
era um homem que trazia a 
profissão a finco com muita 
dedicação e amor a ciência. 
Após sua morte vários médicos 
passaram pela cidade trazendo 
seu trabalho em prol da popu-
lação, o número de habitantes 
aumentou e o de especialistas 
também vieram conforme a 
necessidade ou ao menos delib-
erar ou amenizar as questões de 
saúde.
 Hoje essa linha de médi-
co domiciliar se extinguiu e as 
pessoas vão ao médico somente 
para solucionar o problema, o 
médico apresenta o diagnóstico, 
passa o tratamento e o paciente 
segue a prescrição médica.
 Por ter um papel fun-
damental na vida das pessoas  
é que o Expresso Regional traz 
uma homenagem a este profis-
sional que no dia 18 de out-
ubro comemora sua profissão. 
A esta data festiva o Expresso 
traz os profissionais que ainda 
residem na cidade e se dedicar-
am e curaram muitas pessoas, 
inclusive você leitor, pode ter 
passado pelas mãos desses que 

ser médico - mais que uma 
missão, é amor à profissão

tem a sabedoria do velhinho, 
mas com roupa nova, sem co-
lete de séculos passados. Dr. 
José Luiz Morelli, se formou 
pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Paraná 
(Curitiba) sua especialidade, 
clínico geral e pediatra está 
na cidade aproximadamente 
40 anos, iniciou seu trabalho 
pela Medical quando era insta-
lada nos porões do Cordeiro 
Clube, o qual depois passou a 
ser Associação Beneficente de 
Cordeirópolis, mais conhecido 
como ABC. Com a construção 
do “hospitalzinho” como é 
chamado popularmente passou 
a fazer atendimentos no local. 
Formou uma sociedade em sua 
clínica onde as famílias pagavam 
uma mensalidade mensal e toda 
família era contemplada. “Coma 
chegada do plano Collor fomos 
obrigado a encerrar a sociedade 
e fiquei somente com consultas 
no consultório, principalmente 
com atendimento do plano da 
Unimed”, explicou.
 Dr. Morelli contou 
ainda que na época que iniciou 
sua carreira, os recursos eram 
escassos e os atendimentos 
domiciliares eram frequentes. 
“A convivência com o povo 
daqui foi muito bom, se tivesse 
que começar aqui faria tudo de 
novo, tenho uma consideração 
e um estima muito grande por 
todos, aqui é minha cidade e 
meu povo”, acrescentou.
Dr. Dagoberto Franco, 58 anos 
se formou na Universidade Es-
tadual Júlio de Mesquita Filho, 
especialidade clínico geral e 
medicina do trabalho. Está em 
Cordeirópolis há 25 anos e ini-
ciou seu atendimento no ABC. 
Muitos fatos marcaram em seu 
trabalho: 
 “As coisas ruins acabam 
gravando mais e me recordo de 
um garotinho que morava em 
uma fazenda e brincando com 
a arma de fogo acabou atirando, 
ele morreu no local, mas o pai 
acreditava que ainda estava vivo 
e trouxe ao hospital, a dor foi dar 
a notícia a esse pai que o filho 

havia falecido, foi muito triste. 
Mas também momentos muito 
bons e hoje atendo o filho ou o 
neto de quem eu tratei lá atrás, 
é muito gratificante”.
 Hoje é plantonista no 
hospital da cidade e em seu 
consultório atua mais como 
especialista na medicina do 
trabalho, com atendimentos às 
empresas.“Hoje agradeço muito 
as pessoas que por muitos anos 
estiveram comigo e são meus 
amigos, pessoas que ajudaram 
muito e ainda ajudam como 
o Luiz Vasques, a Terezinha 
Damião, a Vilma que é secretária 
na medicina do trabalho no 
hospital e é claro não poderia 
deixar de agradecer ao técnico 
do raio x, o Clementino Vin-
hale, quando eu iniciei na cidade 
meu filho era pequeno e ele me 
ajudava a cuidar dele durante 
os plantões, enfim uma infini-
dade de amigos, tenho muito a 
agradecer pelo acolhimento das 
pessoas da cidade”.
 Atualmente,  Cord-
eirópolis conta com o mais 
novo profissional e que reside 
na própria cidade, é o médico 
André Olivato que está fazendo 
atendimeto no hospital do mu-
nicípio.

Nivaldo Martins 
Personal Training

CREF nº 03222-P/SP   

Dr. Luiz Cardinalli durante entrega de medalha a atleta. Segundo depimetos 
de pessoas mais antigas da cidade, ele exercia sua profissão com muita dedi-

cação a cidade

Dr. Dagoberto reside na cidade há 
25 anos 



EXPRESSO REGIONAL -novembro de 2008

Mais de 10 mil pessoas passaram pela 
Feitec, segundo organizadores

Santa Gertrudes

 Encontro de negócios 
e exposição de  fornecedores da 
cadeia produtiva de cerâmica 
de Santa Gertrudes e região 
aconteceu de 21 a 24 de ou-
tubro no pavilhão da antiga 
Gurgel e de acordo com os 
organizadores Reginaldo e 
Rogério do Nascimento, a Fei-
ra Internacional de Tecnologia 
e Equipamentos Cerâmicos 
(Feitec) chegou em sua quinta 
edição com 65 expositores e 
mais de 10 mil visitantes. Para 
a abertura da feira os visitantes 
contaram com a presença do 
jornalista Paulo Henrique 
Amorim, onde ministrou uma 
palestra sobre a crise e o merca-
do. Para 2009 os organizadores 
têm projetos  em construir um 
pavilhão de seis mil metros 
quadsrados, além de promover 
eventos  entre empresários e 
fornecedores.

João e Débora Marcondelli da empresa Esmaltec Giovani Maccarini, Alessandra Salla, Gugu e 
Gustavo - Manchester

Empresa Colori - Hélio Simões, Alexandre 
Amaral e José Roberto 

Reginaldo e Rogério Nascimento, organizadores do evento Edmilson Boteon e Bruno Boteon - Ceral Equipe da empresa Equiproseg 

Ailton Coelho, Amerí Santos, Denis Piazi, Valtair Filho, Alex Araújo, Paulo Silva e Renato 
Jr. - Taus

Vector animou a feira com os artistas - Carlos Benne, 
Marlene Giacobbe, Fabiana Vieira, Rosa Lima, Kelen 

Trevisan, Cibele Lobrigate e Valéria Espinhara
Osvaldo, Aline e Kleber da SOS 

Empilhadeiras
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Escola Jamil - 50 anos de 
história e alfabetização

 Toda escola tem sua 
história, por mais simples e 
recente que seja. Ao longo de 
sua existência, cada um que por 
ela passa, de alguma forma dela 
participa e tece sua história, 
forma sua própria identidade e 
a da escola. O tempo passa, os ra-
stros, as marcas, as lembranças, 
a memória, matérias-primas da 
história, vão se deixando de lado 
e ficam esquecidas nos álbuns 
de retratos, nos velhos livros 
de matrículas e nas carteiras 
antigas. Preservar a memória 
cultural de uma sociedade não 
significa atrelá-la ao passado e 
impedir o seu desenvolvimento, 
mas sim conservar seus pilares 
constituintes a fim de não perd-
er conhecimentos e identidades. 
 Por este motivo é que a 
escola estadual “Jamil Abrahão 
Saad” já se programou para 
realizar no dia 12 de dezembro 
uma belíssima comemoração 
aos 50 anos a esta Escola Cord-
eiropolense.
 À medida que avançam 
a ciência e a tecnologia, e novas 
ordens sociais se instauram 
com novos paradigmas, valores 
e linguagens, a ruptura com o 
passado torna-se inevitável e 
nada mais justo em trazer nesta 
reportagem toda a trajetória e 
desenvolvimento e pode-se dizer 
que cerca de 20 mil alunos já 
passaram por ela, como afir-
ma o professor e ex-diretor da 
instituição, Cyríaco Antonio 
Hespanhol, 73 anos.
 “Eu fiquei de 1975 a 
1989 na escola, fazendo uma 
média de mil alunos por ano, 
pois tinha pré I, II e II, mais 
crianças de 1ª a 4ª série, colegial 
e cursos técnicos, pode-se  dizer 
que foram mais de 20 mil alunos 

que estudaram no Jamil.
Estudos para a elite - Cord-
eirópolis nas décadas de 50 
tinha aproximadamente oito 
mil habitantes, e sua atividade 
principal era a agricultura, havia 
poucas ruas com um pequeno 
loteamento denominado Vila 
Barbosa, conforme estava descri-
to em um documento elaborado 
por Luiz Cicolin, em 1998. 
 Nessa  época havia 
somente um grupo escolar 
primário que era o “Grupo 
Escolar Levy”. Para quem qui-
sesse estudar mais tinha que 
ir pra outras cidades, mas isso 
era privilégio para poucos, os 
que tinham um maior recurso 
financeiro, porém enfrentavam 
outra dificuldade: a escassez de 
meios de transporte, pois o meio 
mais comum era o trem.
Por essa juventude sentir a ne-
cessidade de um ginásio é que 
a sociedade se movimentou e 
passou a intervir e a pedir apoio 
político para a criação do ginásio 
na cidade.
 Ainda de acordo com 
este relatório escrito por Ci-
colin, os dirigentes e filiados 
ao PTB, Mário Zaia e Olindo 
Beraldo pediram a intervenção 
do deputado Vicente Botta 
para a criação do ginásio e uma 
correspondência foi enviada no 
dia 01/03/1954.
 “Eu escrevi o ofício 
e o Cicolin encaminhou ao 
deputado solicitando a criação. 
Foram muitas idas e vindas com 
afirmações que ele ia se empen-
har para conseguirmos, até que 
chegou a resposta”, lembrou 
Cyríaco Hespanhol.
 Embora o dia primeiro 
de abril seja caracterizado como 

o dia da mentira, para Cord-
eirópolis foi a melhor notícia, 
pois nesta data chegou a in-
formação de que seria criado 
o “Ginásio Estadual de Cord-
eirópolis” e no dia 14/05 que 
entraria pela comissão da con-
stituição e justiça em primeira 
discussão na semana seguinte 
que entraria. Mas para poder 
entrar em vigor era necessária 
uma mobilização da sociedade, 
onde foi criada uma comissão.
Primeiras reuniões – No dia 
04/04 do mesmo ano às 15 
horas na sala 1 do grupo esco-
lar “Cel José Levy” acontece a 
primeira reunião com a par-
ticipação de muitas pessoas 
(veja nomes no quadro).Mais 
reuniões e a resposta definitiva 
ainda pairava, um projeto com 
tramitação lenta e foi somente 
após dois anos, em 26/11/1956 
que chegou a confirmação de 
um parecer favorável. Final-
mente pela lei 3.692 de 02 de 
janeiro de 1957 que foi promul-
gada por Jânio Quadros e publi-
cada no Diário Oficial do dia 09 
de janeiro de 1957 a criação do 
tão sonhado “Ginásio Estadual 
de Cordeirópolis”.
Instalação – Iniciam os prepara-
tivos para a instalação e o antigo 
Ginásio  se instala no prédio do 
grupo escolar “Cel José Levy”. 
Waldomiro Andreata junto 
a secretaria da educação con-
segue a obtenção dos móveis, 
utensílios e material didático, 
o qual utilizou três caminhões 
para o transporte.
Primeiro dia de aula, muita ex-
pectativa e alegria aos primeiros 
alunos e funcionários no dia 
08 de março de 1958, sendo 
a primeira diretora professora 

Alunos da 2ª  turma do ginásio: Maria José Zanetti, Alcione Richi, Eunice Oliveira Andrade, Terezinha Ribeiro, Neusa Cabral, Sueli Lua, José Valter Mascarin,  Daniel Soares, Luiz Vasques, Geraldo 
Ribeiro e Antonio Pagotto  

Milton Antonio Vitte (secretário), Cássio Freitas Levy, Jamil A. Saad, professor 
Luis Gonzaga Dinis, diretora Lucila Andreatta, prof. Esmeri

Jovens que faziam parte da 
comissão:
Antonio Luiz Cicolin
Cyríaco AntonioHespanhol
Ary João Betanho
Ludney Burguer
Aniva Simões
Arlete Betanho
Maria José Z.Vitta
Adair de Camargo
Terezinha de Lourdes Ribeiro
Carmem K. Ubata
Professor Antonio de Aquino
Paulo Simões
Ionildo Cicolin
Carlos Benedicto Hespanhol
Clara Betanho
Terezinha Ilde Rodrigues
Neide Squissato
Ignez Sanches Félix
Silvia Zaneti Vitta
Lilia Inês Thirion
Maria Célia Vasque
Maria Ângela Gambaroto
Antonio Boldrini
Vanderlino Ferreira
Lourenço Airton Masutti
Ademar José Hespanhol
 Moacyr Hespanhol
Moacyr Ribeiro

Fotos:Moacyr Ribeiro

Lucila Teixeira de Camargo 
Andreata, já os professores da 
época foram: Lucilla Breternitz 
– Português, Améris de Lourdes 
Vitti – Matemática, José Carlos 
Cardoso – História e Geografia, 
Carlos Benedicto Hespanhol 
com as aulas de Latim e Francês, 
Jurema Calil – desenho e Cleon-
ice Lenzi e João Carlos Longo 
com trabalhos manuais.

Geraldo Ribeiro cuida da escola como 
se fosse sua casa, mesmo após delica-

da cirurgia de coração
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“ O nosso diploma foi o úni-
co que recebeu o registro do 
MEC”, contou o ex formando 
João César Maniaes. Foi por 
estes motivos que os cursos da 
escola Jamil foi referência da 
região. De acordo com infor-
mações de Cyríaco Hespanhol, 
em 1969 houve um movimento 
para a construção do prédio 
próprio e em 1970 construiu 
seis salas. Em 1971 foi instalado 
o colegial e em 25/08 passa a 
se denominar “Jamil Abrahão 
Saad”. 
 “Eu estava trabalhando 
numa escola de Sumaré e a pedi-
do dos alunos da época Antonio 
Carlos Pagotto, Osmar Bueno 
de Camargo e Gilberto Peruchi 
consegui intervir na divisão re-
gional para a instalação de mais 
uma graduação nos estudos dos 
jovens da cidade”. Hespanhol 
contou que veio para substituir 
a diretora Ilíria Buzo em 1975 e 
foi diretor até 1989. 
 “Mais tarde um novo 
prédio ao lado é construído 
com mais seis novas salas”, acres-
centou. Os cursos técnicos vão 
chegando a Cordeirópolis e em 
1976 a escola Jamil é a primeira 
do interior paqulista a ter na 
grade curricular o Técnico em 
Contabilidade e em 1977 chega 
o de Edificações, e em 1981, 
mais uma vez a cidade se destaca 
sendo a 4ª cidade do Estado a 
instalar o curso de Processamen-
to de Dados, além de oficinas 
com tornos, maquinários, para 
cursos de torneiro mecânico, 
fresador, justador, eletricista e 
soldador com convênio com o 
SENAI .
A escola também também foi 
referência em eventos que re-

Cursos técnicos do “Jamil” 
foram referência  na região

aliza, de acordo com o senhor 
Moacyr Ribeiro, muitas festas 
movimentaram a cidade. 
 “Para angariar fundos 
para a APM da escola o diretor 
que era o Cyríaco promovia 
festas juninas que era conhecida 
na região e por serem muito 
boas lotava de gente.” Lembrou 
Ribeiro.
 Enfim, se deixar de-
struir da memória cultural e das 
tradições, desvincula o homem 
de suas raízes, aliena-o e impos-
sibilita-o de compreender como e 
porque se dão as transformações 
econômicas, políticas, sociais e 
culturais, porque lhe faltam os 
elos que dão sentido aos aconte-
cimentos, tornando-o, dessa for-
ma, presa fácil de manipulação e 
dominação. 
 Portanto, não tem como 
deixar de retratar este fato mar-
cante na história da educação 
e profissionalização da cidade. 
Escola na qual  o aluno inde-
pendente de sua situação finan-
ceira ou classe social teve uma 
passagem na tradicional Escola 
Jamil, passou pelas suas salas 
e carteiras e somente depois 
ingressavam em uma faculdade. 
No entanto, muitos alunos hoje 
são profissionais bem sucessidos 
e conceituados nas áreas que 
escolheram, como médicos, 
advogados, empresários, jor-
nalista, enfim, a Escola Jamil 
foi um grande marco a qualquer 
profissional e com certeza mui-
tos já nem estão na cidade, pois 
ingressaram alto, porque a escola 
preparou muito bem cada aluno. 
Fica aqui também os parabéns da 
direção deste veículo de comu-
nicação, pois também faz parte 
desta grandiosa história.

1ª Turma do curso em Contabilidade em 1977- Valdinéia Aparecida Hespanhol, Ana Regina Maniaes, Lea Marisa Azevedo, Angela Maria Simões,Maria Aparecida Gomes da Silva, Lucia Helena 
Massambani,Cleusa Roseli Fonseca, Vanilda Rodrigues, Cyríaco Antonio Hespanhol, Maria José Nardini, Maria Angela Peruchi, Maria Cristina Gomes da Silva, Ivani Aparecida Gardezani Car-
ron,Tereza Chiaradia Peruchi, Neusa Belotto Pagotto, Paula Silvia Boteon Selma Aparecida Castellar, Luci Stanise, Léia Simioni da Cunha. Homens: Sérgio Betti, Mauro Siqueira, Paulo Adalberto 

Peruchi, Maurício Belatti, Israel Ferreira, Osvaldo Antonio Bueno de Camargo, João César Maniaes, Sebastião de Moraes, José Vitor Lucke (paraninfo), Agnaldo Aparecido Castellar (Tuchê), Livaldo 
Gonçalves, Donizete Aparecido Calderaro e Joel Leme. Não estão na foto os formandos: Braz Della Coletta Filho e Eliana Módolo. 

Alunos da 1ª Turma de Edificações em 
1980: Mulheres: Neide Ozello, Luzia 
Aparecida Araújo, Rita Zonta, Denise 
Ribeiro Pelegrini, Marissilva Calderaro, 
Ivana Togni e Evanil Beloto. Homens: 

Genézio da Silva, Antonio Pereira, profes-
sores: José Luiz Eugênio, Wilson Myssono  

e Vilian Guilherme Moga, José Carlos 
Matana e Pedro Gilberto Paiola
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 Seguir os negócios da 
família vão além dos traços 
genéticos, afinal os pais são as 
maiores influências na formação 
das crianças e quando o assunto 
é business familiar deve-se levar 
em conta todas as experiências 
para o crescimento da empresa.
 Assim foi para o casal 
Jerônimo e Helena Rosales da ci-
dade de Iracemápolis que nutriu 
os filhos de muita dedicação e os 
auxiliou para a admiração e dar 
prosseguimento aos negócios da 
família.
 Jerônimo iniciou sua 
experiência no comércio ainda 
jovem com apenas 19 anos em 
1954, como funcionário da Loja 
São João em Iracemápolis com 
os proprietários Goerino Hum-
berto Martins e João Barrocas 
Filho. Após quatro anos com-
prou 50% da loja e em 1960  a 
outra parte.
 Com muito trabalho e 
dedicação se casou e contou com 
o braço direito de sua esposa 
Helena na gestão dos negócios. 
Em 1965 a empresa passa por 
uma transição e começa na in-
dustrialização dos calçados com 
uma média de 300 pares por dia. 
Os calçados Rosales masculinos, 
sandálias franciscanas e rastei-
rinhas, todos em couro legítimo 
fica conhecido em toda região.
 “Nós tínhamos 17 fun-
cionários, naquela época esse 
número de fabricação era um 
número expressivo”, acrescen-
tou. Embora fosse uma época 
com muitas dificuldades com a 

São João Calçados – Empresa sólida de pai para filho

ditadura militar, o casal não desanimou e continuou 
com a loja e os filhos iam crescendo e adquirindo 
toda a afeição dos pais pelo negócio. Foi em 1993 
quando Jerônimo se aposenta e transfere à esposa 
Helena e aos filhos Adilson e Ana Maria Rosales 
Américo.
 “Hoje eles dirigem a loja e a minha esposa 
sempre ao lado com dedicação para dar continui-
dade, e o que ela não pode fazer devido a idade, 
apóia em tudo. Hoje com  a empresa mais consol-
idada no mercado está com duas lojas, uma em 
Iracemápolis onde tudo começou  e em novembro 
inaugurou sua filial em Cordeirópolis, onde trouxe 
toda a experiência, simpatia e qualidade em calçados 
e bolsas, uma ampla linha com as melhores marcas 
do mercado. Faça uma visita e conheça a loja da 
família Rosales. Rua Sete de Setembro, 391, Cord-

Família Rosales: Adilson, Jerônimo, Helena e Ana 

Equipe da São João Calçados: André, Priscila, Marcela, 
Tamires, Ramara, Gilmar, Ana, Maíra e Vanessa
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Festa do peão recebe cerca de 40 mil 
pessoas,  segundo organizadores

 Com arquibancada 
coberta, arena com iluminação 
higtech e shows com artistas 
renomados, todos esses requi-
sitos contribuiram para   que 
a 3ª Festa do Peão de Cord-
eirópolis recebesse durante os 
quatro dias de festa cerca de 
40 mil visitantes.    
Na quinta feira, entrada franca, 
a dupla Chitãozinho e Xororó 
fez abertura da festa e a arena 
ficou repleta de fãs. Na  sexta 

o show ficou a cargo do grupo 
Revelação e no sábado  subiu 
ao palco o cantor Daniel com 
todo o romantismo e carisma. 
A empolgação do público foi 
tanta que do outro lado da 
cidade era possível ouvir o som 
do povo cantando junto ao can-
tor.  Já para o encerramento da 
festa,  a jovem dupla  Victor e 
Léo estremeceu a arena e agitou 
todo o público presente.

A simpática jovem Angela Zanatelli apagou velinhas no  dia 22 de outubro 
junto ao amado João Oscar, familiares e amigos.Parabéns e muitas felici-

dades.

livro de cordeiropolense é lançado
O jovem cordeiropolense fez o 
lançameto do seu livro “Hinos 
de todos os países do mundo” 
no dia 21/10 na  Unesp em 

Rio Claro e no dia 30 na 
Livraria Martins Fontes  em 
São Paulo. A casa de Cultura 
João Pacífico de Cordeirópo-
lis também adquiriu o livro 

Nina Almeida da TV Gazeta 
recebe das mãos do autor um livro 

autografado

Acima: professor Lafaiete 
Fausto do conservatório Villa 
- Lobbos-SP e prestigia lança-

mento do autor. Ao lado: 
Berg registra seu autógrafo 
para a diretora da Unesp 

Regina Seneda

A esquerda: padre 
João de Santa 

Gertrudes e Daves 
dos Santos durante 
a benção da aber-
tura da festa. A 
direita: rainhas e 
princesas da festa 

nas categorias 
mirim e adulto

Show de Chitãozinho e Xororó na quinta feira 

Cavaleiros fazem a abertura triunfal com os belíssimos animais
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 No teatro tudo é ao 
vivo, de verdade no momento 
real da encenação, com emoções 
que jamais serão repetidas em 
outro dia. Feito exclusivamente 
por quem teve o privilégio de 
estar presente naquele instante, 
pois o amanhã será tudo difer-
ente, mesmo que formalmente 
seja igual. Este é o segredo para 
o teatro, o personagem adquire 
vida, carne e osso, fala, respiram 
e são imprevisíveis. Encenar uma 
peça exige acima de tudo força 
de vontade e determinação de 
todos, é quase um esquema de 
uma batalha, ou de um desafio 
do limite, onde o principal 
objetivo é chegar até o dia de 
mais uma estréia a uma cidade 
desconhecida, onde não se con-
hece o meio cultural da cidade 
e tão pouco a receptividade do 
público.
 As emoções são infini-
tas, até este dia chegar muitas 
lágrimas são derramadas, muitas 
noites sem sono, insegurança, e 
muita apreensão, pois os mais de 
30 integrantes do Grupo Pingo 
D’Água de uma cidade interi-
orana irá mais uma vez percorrer 
320 quilômetros para levar a 
arte. A viagem é longa e dentro 
do ônibus o silêncio paira cada 
um a seu modo se acomoda para 
“descansar”, já que a noite foi 
curta para o descanso, pois já 
haviam feito uma apresentação, 
enfim, embarcam às 3 horas, 
alguns deitam no assoalho do 
ônibus com seu edredom com-
panheiro de várias viagens, out-
ros se ajeitam no próprio banco 
e a viagem prossegue calma e 
tranqüila guiada por Deus e 
pelas mãos do motorista.
 A cidade de estréia che-
ga, Marília possui um número 
populacional 10 vezes maior que 
Cordeirópolis, 200 mil motivos 
e expectativas aos jovens atores. 
O despertar vai abrindo as corti-
nas e a curiosidade vai tomando 
conta para conhecer a cidade, 
vem o espreguiçar, os bocejos 
e logo todos se levantam e ani-
mados inicia nova jornada.  
 As malas são retiradas e 
o caminhão com os equipamen-
tos e cenários do palco já está à 
espera para ser descarregado no 
Teatro Municipal “Waldir Sil-
veira Mello”. Empolgados todos 
ajudam na tarefa, ali ninguém 
é ator, todos trabalham com o 
único objetivo, ajudar a montar 
o grande cenário que eles própri-
os estarão, às 20horas.
 No quadro de eventos 
do local, está descrito: “Grupo 
de Teatro Pingo de OURO”, o 
engano das palavras foi mais que 
verdadeiro, é “Pingo D’Água” 
que vale ouro. Iniciam-se a 
montagem das luzes do palco, 

“João Pacífico” uma maré de 
sentimentos nos bastidores

detalhes são discutidos para o 
local mais adequado das luzes, 
enquanto outros limpam o 
chão do palco, lavam os ban-
heiros, arrumam as roupas no 
camarim, enfim, cada um ex-
erce uma função e lembrando 
sempre que fazem por amor a 
arte e ao teatro, sem nenhuma 
remuneração.
 O teatro, desde que 
o mundo é mundo, é o único 
lugar que está sempre em crise 
e muitos acreditam que está 
prestes a acabar, no entanto, 
tem agüentado firme dia após 
dia, movido somente pelo ex-
tremo amor que todos, desde 
o autor, ator, porteiro e platéia 
dedicam a ele. Fazer teatro ex-
ige um esforço diário, e nada 
garante que o indivíduo vai 
ser ou não reconhecido, ou ser 
aplaudido numa única apre-
sentação sequer, isso mostra 
sua magia e mistério.
Tem coisas que no teatro não 
se falam ficam nos segredos dos 
camarotes dos bastidores, seja 

como for, uma coisa é certa para 
todos o espetáculo é o foco princi-
pal da vida, é o mundo todo mun-
do, e o Brasil tem tantos atores e 
pessoas que se dedicam a esta arte 
que as pessoas jamais poderiam 
imaginar que fosse assim, uma 
união em que um ajuda o outro e 
todos formam uma família. 
 Constatei por experiên-
cia própria que todas as pessoas 
que fazem teatro, a começar pelo 
diretor, até o crítico teatral, se ocu-
pam dele, pois as peças de alguma 
forma têm a ver consigo mesmos, 
com alguma lição de vida que irão 
aprender ao encenar e falar aquele 
determinado texto, no momento 
de suas vidas em que isso acon-
tece. Desde as primeiras etapas de 
preparação de uma montagem, a 
escolha do texto, leitura e ensaio 
até a estréia de um espetáculo, 
passando pelas peculiaridades 
arquitetônicas de cada teatro.
 Chega o momento da 
apresentação, aos poucos o públi-
co vai chegando e se acomodan-
do nas cadeiras. O espetáculo 

Urbano José Alicate, 54 anos
“ Eu conheci o João numa noite ser-
taneja em Rio Preto e a peça trouxe 
a serenidade e a simplicidade real 

que era esse homem sertanejo”

Adriano Patriani, 34 anos
 “Eu já conhecia a obra do João e com 
a peça conheci mais sobre a vida deste 

compositor” 
Juliana Padilia, 30 anos

“Fazia muito tempo que eu não chora-
va assim num espetáculo, mas é um 
choro gostoso, emocionante, adorei a 

peça, ela faz com que a gente se envol-
va e viaje durante a apresentação”

Emilly faz maquiagem em Gisele 
antes da apresentação. Angelo não 
mede esforços para deixar o chão do 
palco limpinho para o espetáculo

Claudio de Castro Calareze e Cecília Calareze
“Nós morávamos em Campo Grande e tinha amizado com o filho do João 
e tivemos a oportunidade de conhecê-lo e ouvi-lo proclamar uma poesia a 
minha mãe. Vendo a peça teatral nos emocionamos muito, pois os atores 

conseguiram nos passar a simplicidade e a mansidão do João. O grupo está 
de parabéns pela autenticidade da peça”

prossegue e o público vibra 
no final com os aplausos. Col-
her opiniões de pessoas que 
conhecem todo o trabalho e 
desenvolvimento do grupo 
é uma coisa, agora ouvir de 
quem nunca viu ou sabe da 
trajetória do Pingo D’água é 
mais uma forma de analisar e 
ter a percepção do grandioso 
trabalho exercido por esses 
talentosos atores cordeiropo-
lenses. Por isso a reportagem 

do Expresso Regional traz alguns 
depoimentos.

Grupo ao final da apresentação explanando a peça teatral
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Integrantes ensaiam a peça antes de se apresentarem

Grupo faz apresentação em Rio Claro antes de pegarem a estrada a Marília   
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aciai em parceria com o rotary
 promove noite de premiação 

iracemápolis

 Em prol das entidades 
do Rotary e Afapei (Associação 
família e amigos de pessoas 
especiais de Iracemápolis),  é 
que a Aciai (Associação Comer-

cial Industrial e Agrícola de 
Iracemápolis) firmou parceria 
para promover a 1ª Noite de 
Premiação. Segundo os orga-
nizadores os premiados foram 

escolhidos através de uma 
enquete que foi realizada na 
cidade, onde os moradores 
escolheram os melhores entre 
ascategorias: responsabilidade 

ambiental, estabelecimento 
comercial, jornalismo e in-
formação,jovem empreende-
dor,mulher empreendedora, 
personalidade do ano, person-

alidade da saúde, profissional 
liberal, responsabilidade social. 
Ainda durante a noite vários 
empresários receberam certifi-
cado de participação. 
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Jerônimo Rosales é o primeiro home-
nageado da noite

Gazeta de Iracemápolis Usina Iracema - Roberto Pupulin Angelo Denadai representa o empresário 
João Guilherme - Usina Iracema

Calçados São João, Ana Maria 
Rosales

Integrantes da Afapei: Claudinei, Ismael, Edson, Adriano e Bruna Adilson Rosales - jovem empreendedor Angélica Manfredi Personalidade do ano - Fábio Zuza

André e Melissa Bosqueiro, Adriana e Alexandre Buck Personalidade da saúde- Dr. Marcos 
Paulo César Monte recebe em nome 

de Dr. Léo- profissional liberal
Responsabilidade social - Starplast - 

Luciano Britto

Cássia e Roberto DegaspariOs casais: Beth e Odair, Ana Elisa e Maicon, Beatriz e Cássio, Terezinha 
e Osvaldo, Cida e Rui

Casais: Silvia e Marcos, Gerusa e Márcio, Inglid e Maurício, Kátia e 
Pedrão do Noé

Marcela e vice-presidente da Aciai Ademir Correia juntamente 
com sua esposa Vilcéia   

Josiane Finotti, Vânia e Edgar Fazanaro  e Elisa Finoti 
Fazanaro

Emilson José Andreotti e Isabel, Maria José e Roberto de 
Oliveira
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Ipeúna

idajar Martins
ipeúna – Histórias que o povo Conta

Ñandevaekuere (nossa gente guarani)
 Os Carijós da nação 
Guarani eram portadores de 
uma cultura própria das regiões 
f lorestais habitavam a mata 
Atlântica, evitavam os descam-
pados e savanas. 
 A economia desses 
povos combinavam as carac-
terísticas nômades, como a caça, 
pesca e a coleta com o amanho 
da terra, cujo domínio dessa 
prática agrícola os colocavam em 
pé de igualdade com os demais 
povos, que tinham galgado com 
a agricultura o primeiro estágio 
da civilização humana. Ñande-
vaekuere ( nossa gente Guarani 
), tribos compostas de duzentas 
ou mais almas subdividindo-se 
em vários grupos locais, habi-
tavam clareiras abertas nas 
matas e suas aldeias espalhadas 
formavam grandes aglomerados 
humanos. Isoladas umas das 
outras cobriam uma enorme 
área, e não havendo um “cen-
tro” geográfico. Mas convergiam 
para a casa do Ñanderú (pajé), 
ou a Gýguatsú (casa de festa 
religiosa).    
A família grande como em 
qualquer  povo pré-industrial, 
era uma unidade de trabalho, 
produção e consumo e de vida 
religiosa, numa só habitação, a 
Tapýguasú (cabana grande), con-
hecida também por óga-djektú 
(casa fincada). Estás com oito 
metros de largura e 18 de com-
primento, é o elemento mais 
importante da cultura Guarani. 
Nela abrigava o consenso a base 
social da vida religiosa, política, 
econômica e comunitária. Espal-
hadas as casas grandes, tinham 
os seus líderes. 
 Esses chefes de família 
formavam o conselho uma 
espécie de “Senado Informal”, 
era o suporte do Cacique rep-
resentante do poder temporal, 
e Ñanderú (pajé) o poder espir-
itual, ambos os cargos eram he-
reditários, os únicos a usarem o 
adjeguaká, diadema de plumas, 
adereço exclusivo de sexo mas-
culino. 

 A economia agrícola 
é uma extensão religiosa bem 
como todas as atividades deste 
povo, que entre o sagrado e o 
profano na religião Guarani há 
uma complexa mitologia que os 
envolvem em mistérios e mitos 
sobrenaturais, parte da herança 
da cultura nômade dos povos 
primitivos. Em 1547, foi feita 
uma forte expedição contra os 
índios Carijó, nas cercanias de 
São Vicente, os índios aprisio-
nados foram vendidos em várias 
capitanias.    
Na época das Bandeiras foram 
perseguidos e os que habitavam 
a região de Piratininga foram 
levados pelo filho do “Anhangu-
era”, para a região de Minas 
Gerais, e dela fugiram para a 
região do Tocantins. 
 Hoje final do século 
XX, estão praticamente extinto 
como Ava-canoeiros. Os que 
chegaram a nossa região fugin-
do das Bandeiras são provavel-
mente de Cananéias, mas sua 
cultura já havia sido alterada e a 
casa grande não existia mais, as 
pequenas moradias ajudavam na 
fuga. E em  nossa  região  seriam 
alcançados em seu último redu-
to, na Serra D’água em 1830.

ipeúna prepara festa da padroeira
 A padroeira da cidade 
de Ipeúna é Nossa Senhora da 
Conceição e para comemorar 
a data a paróquia realiza de 05 
a 08 de dezembro a tradicional 
festa. Nos dias 05, 06 e 07  é re-
alizada no salão com festividades 
religiosas na matriz, além de 
contar com shows com música 
ao vivo no salão. Já o tradicional 
tríduo acontece na sexta e sába-
do às 19h30 e no domingo tem 
encerramento com o almoço. 
No dia 08, segunda, feriado na 
cidade, acontece a procissão 
com saída prevista às 18horas 
da imagem da entrada da cidade 
seguindo à igreja matriz, onde 
acontece a missa.
Noite de prêmios - A paróquia  
promove uma noite de prêmios 
no dia 15 de novembro a partir 
das 20 horas no salão paroquial. 
As cartelas para concorrer aos 
prêmios estão sendo vendidas 
a R$ 10,00 e toda a renda será 
revertida ao pagamento da refor-
ma da igreja.
Tarde de Louvor- O grupo de 
Oração promove no dia 23 ás 14 
horas na capela Nossa Senhora 
Aparecida a 1ª Tarde de Louvor. 

O momento de fé cujo tema é 
“ Senhor, meu Pai e Deus da 
minha vida” (Eclo 23,4) terá a 
presença do pregador Marcelo 
de Araraquara e às 19horas 
encerramento com a missa com 
o padre Paulo
Assembléia- Já no dia 30 a 
paróquia realiza a Assembléia 
Paroquial com o objetivo de re-
alizar entre os fiéis um balanço 
anual das realizações do ano de 
2008. O evento inicia às 6h30 
com café  e encerramento às 

12hs com o almoço.
Noite cultural de Natal- Há 
quatro anos o administrador 
paroquial Florivaldo Bertoletti 
realiza a noite cultural de natal, 
onde as pastorais e a catequese 
preparam uma apresentação 
ligada ao tema. As apresentações 
serão no dia 19 no centro de 
pastoral. Mais informações so-
bre os eventos da paróquia pelo 
telefone (19) 3576 – 1398.

 Com o intuito de 
promover a discussão e bus-
car melhores condições das 
merendas servidas nas escolas, 
a nutricionista Thais Dias 
Rogério Viviani, responsável 
pela alimentação escolar do 
município de Ipeúna, partic-
ipou da capacitação de nutri-
cionista que ocorreu na cidade 
de Jundiaí no período de 22 
a 24 de outubro, no Centro 
Colaborador em Alimentação 
e Nutrição Escolar da Região 
Sudeste – CECANE, com o 
apoio do FNDE (Órgão do 
Ministério da Educação), gestor 
e criador do Programa Nacion-
al de Alimentação e Nutrição 
do Escolar – PNAE, em parce-
ria com instituições do ensino 
superior– UNIFESP – Campus 
Baixada Santista. Esse encontro 
nutricional teve como objetivo 
principal, atualizar e formar 
a nutricionista atuante sobre 

 nutricionista de ipeúna 
participa de capacitação

temas relacionados à alimen-
tação escolar. As aulas foram 
ministradas por profissionais da 
área, contadores e colaboradores 
do CECANE que abordaram 
diversos temas, entre eles: Fome 
Zero, segurança alimentar e 
PNAE, Nutricionistas no PNAE, 

além de contar com análises de 
cardápios, produtos básicos, ex-
periências bem sucedidas, con-
trole social, processo licitatório, 
prestação de contas modificado, 
PAA e teste de aceitabilidade.

Alunos da escola Nazareth 
de Cordeirópolis assistiram 

a uma apresentação de iô iô 
com o campeão paulista e 
jogador profissional Guil-

herme Sella de Campinas no 
dia 16 de outubro

 Procissão inicia em frente a imagem da santa na  entrada da cidade 

Curso abrangeu diversos pontos específicos da área
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antonia regina
Corinthians de volta à elite do Campeonato 

 Pois é, corintiano, o 
martírio acabou. Depois de 63 
jogos, 37 vitórias e 117 gols mar-
cados no ano, a hora mesmo de 
comemorar é agora, após essa 
vitória sobre o Ceará. Se o dia 
2 de dezembro de 2007 ficou 
marcado na história alvinegra, 
a tarde de 25 de outubro de 
2008, ficará para sempre como 
aquela em que o Corinthians, 
dentro de campo deu a sua 
volta por cima.
 Exatos 329 dias depois 
de escrever o capítulo mais 
triste de sua história, o Corin-
thians teve uma tarde perfeita 

e com a vitória sobre o Ceará 
e o tropeço do Barueri sobre 
o Paraná garantindo o acesso 
antecipado do Timão trazendo 
um alívio. Por isso palmeirens-
es, são paulinos, santistas e 
outros times, aguardem que o 
timão voltou à elite do Brasile-
irão.
 E com a volta do 
timão, o técnico Mano Menez-
es garantiu sua permanência 
e prometeu um time mais 
competitivo para 2009 e terá 
um polpudo aumento salarial 
passando a ganhar R$ 320 mil 
por mês – R$ 90 mil a mais do 

que ganha.
 Sobre reforços, o 
técnico Mano Menezes e 
Andrés Santos não quiseram 
falar, primeiro eles querem 
passo-a-passo preparar o time 
para ano que vem, mas se 
preparem para ter um timão 
embalado em 2009. 
 A temporada está 
acabando e, no final do ano, o 
Corinthians pode perder para 
o futebol europeu os seus três 
maiores destaques na Série 
B: o lateral-esquerdo André 
Santos, o atacante Dentinho 
e o meia Douglas. Apesar 

das propostas oficiais que 
deverão chegar na reabertura 
da janela de transferências, o 
técnico Mano Menezes bota 
fé que o trio deverá ficar no 
Corinthians, ao menos para a 
temporada 2009.  De acordo 
com o treinador corintiano, 
a sua equipe evoluiu muito 
ao longo do ano e entrará 
em 2009 muito forte, pronta 
para brigar contra qualquer 
adversário na Primeira Divisão 
do Campeonato Brasileiro.

 O goleiro Fabio Costa 
grande ídolo da torcida san-
tista diz que quer encerrar a 
carreira  no Peixe e almeja se 
tornar dirigente do clube. O 
goleiro trabalha inclusive para 
que no futuro se torne presi-
dente do Peixe. Mas o próx-
imo passo é a renovação. O 
contrato termina no final do 
ano, e o respeito conquistado 

planos do cartola Fabio Costa 
 Tanto pra quem está 
nas primeiras colocações e 
quem está na zona de rebaixa-
mento cada jogo é considerado 
uma final. 
 Na liderança São Pau-
lo, Grêmio, Cruzeiro, Palmei-
ras e Flamengo, travam duelos 
pra ver quem é o melhor do 
Brasil. Já no lado oposto times 
que seriam favoritos ao título 
disputam jogos para saírem 
de uma situação incômoda a 
temida segunda divisão. Ipat-
inga praticamente rebaixado 
e times da elite como Vasco, 
Figueirense, Atlético-PR e Flu-
minense, fazem jogos de  vida 
ou morte para sobreviverem na 
primeira divisão.

serie B
 Com o Corinthians 
na primeira divisão, outros 
times correm atrás para conse-
guirem isso também, Avai, Vila 
Nova, Santo André e Barueri, 
também travam duelos para 
chegarem à elite do futebol 
brasileiro. Lá embaixo CRB 
praticamente rebaixado para 
Série C, Gama, Fortaleza, 
Criciúma e América-RN, fazem 
jogos decisivos para escapar do 
temido rebaixamento.

serie a

 Muitas pessoas diziam 
que o São Paulo não chegaria 
nem a Libertadores, mas o time 
nessa reta final está mostrando 
que tem competência e tendo 
ajudinha das caídas do Grêmio 
que está se mostrando nesse 
campeonato ser o cavalo para-
guaio, e outros, o tricolor do 
Morumbi mostra forças para 
ser Hexa Campeão Brasileiro. 
Com um time que evolui a 
cada jogo e um comandante 
que passa confiança para os 
jogadores,  o São Paulo tenta 
uma arrancada nessa reta final.

Tricolor de azarão 
a favorito

com os dirigentes faz com que 
ele seja um dos poucos atletas 
que não possuem um acordo 
de gaveta. Mas enquanto não 
encerra a carreira, o jogador 
e seus companheiros tentam 
ganhar jogos para assim livrar 
definitivamente da zona de 
rebaixamento o que levaria o 
time para a segunda divisão.
A cada jogo uma final.

Fontes:
www.lancenet.com.br
Lance! O diário dos esportes
Jornal da Tarde/esportes

 A APAE de Cord-
eirópolis, que atende cerca de 
160 crianças portadoras de 
deficiência física, está em uma 
nova fase de melhorias. 
 De acordo com a pres-
idente da instituição Liliane 
Buschinelli Della Coletta, em 
época de chuva há muita di-
ficuldade na chegada das cri-
anças, portanto, a entrada da 
casa que abriga a instituição 
está sendo coberta.

apae passa por reformas

Liliane conta que os recursos 
para que a obra pudesse ser 
realizada, vieram com a renda 
do jantar realizado em comem-
oração aos 25 anos da institu-
ição. Mais informações sobre 
a APAE entrar em contato 
pelos telefones (19) 3546-2189 
ou 3546-6400 ou por e-mail 
apaecord@terra.com.br ou site 
www.cordeiropolis.apaebrasil.
org.br

alunos anglo realizam
 “Feira do Conhecimento”

 Os alunos do colégio 
Villa Romana, sistema de 
ensino Anglo de Cordeirópo-
lis realizaram a 2ª Feira do 
Conhecimento no dia 08. De 
acordo com os organizadores, 
a apresentação dos trabalhos 
foram a partir de conteúdo  
que eles aprenderam durante 
o ano letivo entre as discipli-
nas de Português, Matemática 

e Física,  História e Geografia, 
Biologia e Ciências, além dos  
alunos do 6º ano aprsentarem 
uma peça teatral de Monteiro 
Lobato. Embora alguns fossem 
tímidos, a empolgação era 
maior na hora de explicar o 
assunto em que havia escolhido 
aos pais que foram visitar o 
evento.

Acima: alunos explicam sistema solar. Abaixo: a vida marinha

 Depois da elimi-
nação da Copa Sul-Ameri-
cana, os jogadores querem 
esquecer a derrota e seguir na 
cola da primeira colocação 
do Brasileirão, e os jogadores 
estão confiantes e o favoritis-
mo prevalece na equipe. 

palmeiras na cola da liderança

 No momento com 
chances, o Palmeiras corre 
atrás dos líderes, o que torna 
o campeonato mais interes-
sante, onde o campeão ainda 
está  indefinido.

Apresentação de peça teatral Sítio do 
Pica Pau Amarelo

Aluno Mateus apresenta 
trabalho sobre elétrica

1ª fase será a cobertura da entrada e a segunda será a parte de baixo da 
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Estação Expresso Cultura

Uma semana com muita músi-
ca, busca de conhecimentos e 
emoção. Foi assim a apresen-
tação da Banda Sinfônica da 
pequena cidade de Ipeúna no IV 
Congresso Iberomaericano de 
compositores, diretores e arran-
jadores de bandas sinfônicas na 
cidade de Tenerife na Espanha, 
que aconteceu de 04 a 08 de 
novembro.  
 Segundo o maestro 
ipeunense Rodrigo Morato, 29 
anos, que também é coorde-
nador do projeto da escolinha 
que existe na cidade, sua visita 
ao País se deve a um convite 
realizado pelo conservatório 
de Tatuí, onde estudou e se 
graduou na área. “É muito emo-
cionante levar o nome de uma 
cidade do tamanho de Ipeúna a 
Espanha.A cidade já é privilegia-
da em ter uma banda sinfônica  
e pelas conquistas de muitos títu-

Banda Sinfônica de Ipeúna fica 
conhecida na Espanha

los devido ao seu porte e agora 
ficou conhecida de sua existên-
cia na Espanha, isso realmente 
é inédito pra um município que 
não chega a seis mil habitantes. 
”, frisou o maestro. 
 Durante o evento, Mor-
ato disse ainda durante a report-
agem ao Expresso Regional que 
aproveitou para colher todos os 
tipos de conhecimento e infor-
mações para aplicar com os 35 
alunos que participam da escola 
de música.
Início da banda - Formada em 
1996, a banda surgiu a medida 
que a procura aumentou, conta 
o músico: “ Começamos com 
um grupo de flautista que ia até 
a cidade de Charqueada, com 
o interesse maior de alunos foi 
criada a banda”.
Dirigindo há quatro anos, Mora-
to acrescenta que os 35 músicos 
são de diversas faixas etárias e 

bem eclética, que variam de 13 
a 60 anos, sendo que alguns se 
aprofundam mais e estudam no 
conservatório, já outros tocam 
por hobby e estão na banda por 
amor a música.
 Para dar uma suste-
ntabilidade maior à banda foi 
criado um projeto que envolve a 
escola amiga da cidade de 1ª a 4ª 
série, com aulas ministradas por 
Morato e pelo maestro adjunto, 
Ricardo Abdalla Barros.  Com 
interesse maior por parte do 
aluno durante o período do cur-
so, ele passa a estagiar na banda 
para depois obter sua efetivação.
 “Eles têm aulas individ-
uais e gratuitas, a única exigência 
do projeto é que o aluno tenha 
freqüência, após um período 
de aulas todos os aprendiz-
es são reunidos para ter uma 
melhor percepção dos demais 
instrumentos, além de sentir a 

coletividade de todos na banda”, 
depõe.  As aulas são ministradas 
no centro comunitário da cidade 
em período inverso às aulas das 
crianças e aos demais à noite, 

Banda já conquistou diversos prêmios. Foto:  apresentação em Franca

devido ao horário de trabalho.
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Dicas de leitura

Beto guedes

Alber to  de  Castro 
Guedes, mais conhecido como 
Beto Guedes nasceu na cidade 
de Montes Claros, no dia 13 de 
agosto de 1951, é um violonista, 
cantor e compositor brasileiro. È 
o caçula de oito filhos de Júlia 
de Castro Guedes e Godofredo 
Guedes, cujo pai também é 
músico e compositor e foi a sua 
primeira influência musical.

Aos oito anos, Beto 
Guedes já tocava pandeiro – 
seu primeiro instrumento – em 
um conjunto regional que o pai 
formara com parentes e amigos. 
Aos nove, mudou-se para 
Belo Horizonte. Nessa época, 
conheceu o amigo e parceiro 
musical Lô Borges. No auge da 
Beatlemania, em 1964, Beto e os 
amigos Márcio Aquino, Lô e Yé 
Borges montaram o The Beavers 
grupo de versões de Beatles. A 
vida de Beto Guedes começou 
a mudar em 1969: sua música 
“Equatorial” (parceria com Lô 
e Márcio Borges) classificou 
no 5o lugar no I Festival 
Estudantil da Canção de Belo 
Horizonte. Ainda em 1969, Beto 
Guedes participa do V Festival 
Internacional da Canção, no Rio 
de Janeiro, com a música “Feira 
Moderna”, composição realizada 
em parceria com Fernando 
Brant e neste mesmo festival 

começa a grande parceria com 
o mestre Milton Nascimento.

Em 1971, mudou-se para 
o Rio de Janeiro com Lô Borges e 
Milton Nascimento e participou 
da gravação do histórico álbum 
Clube da Esquina, no qual 
tocou baixo, guitarra, percussão 
e fez participações nos vocais. 
Em 1973, com o sucesso do 
disco de Milton Nascimento, 
a gravadora EMI-Odeon lança 
o disco “Beto Guedes/Danilo 
Caymmi/Novelli/Toninho 
Horta”, no qual Beto Guedes 
fica responsável a um quarto do 
disco. O álbum infelizmente não 
consegue ter o êxito comercial 
esperado pela gravadora.

A estréia oficial da 
carreira solo acontece somente 
no  ano de  1977,  com o 
lançamento do álbum “A Página 
do Relâmpago Elétrico”, sucesso 
de público e crítica, cujo maior hit 
foi a canção “Lumiar”, regravada 
posteriormente pelo grupo 
Roupa Nova, com vendagens 
superando as expectativas 
da gravadora EMI. No ano 
seguinte é lançado o álbum 
“Amor de Índio”, cuja faixa-
título e “Gabriel” (homenagem 
ao nascimento do seu primeiro 
filho), são os grandes sucessos 
deste disco, repetindo o êxito 
comercial. Fecha a década de 70, 

participando do álbum Clube 
da Esquina 2, outro clássico da 
nossa MPB.

Nos anos 80, lança 
vários álbuns pela gravadora 
EMI-Odeon: “Sol de Primavera 
(1980)”, cujo sucesso seria a 
faixa-título; “Contos da Lua 
Vaga (1981)”, no qual inclui “O 
Sal da Terra”, um clássico de seu 
repertório; “Viagens das Mãos 
(1984)”, com os hits: “Quando Te 
Vi, versão de (Till There Was You)” 
e “Paisagem da Janela”; Alma de 
Borracha (1986), com o sucesso 
“Lágrima de Amor” (Álbum 
no qual ganhou o seu 1o Disco 
de Ouro e reconhecimento 
internacional) e Beto Guedes Ao 
Vivo (1987) gravado na cidade 
do Rio de Janeiro, contendo os 
seus grandes sucessos em versões 
gravadas ao vivo.Na década de 
90, faz apenas dois lançamentos 
em CD e passa a se dedicar à 
mecânica e marcenaria, outro 
talento herdado do pai. Em 2001, 
lançou em DVD o grande show 
comemorativo de seus 50 anos 
realizado em Belo Horizonte, 
com Milton Nascimento, Jota 
Quest e Toni Garrido. Em 
2004, Beto lançou seu novo 
disco com inéditas, “Em Algum 
Lugar”, sem grande repercussão. 
Continua realizando shows com 
imenso sucesso de público e 
fica assim um grande nome que 
poderá estar em nossa cidade 
em um futuro próximo nas 
comemorações do aniversário 
desta cidade. 
Principais Sucessos: O Sal da 
Terra, Lumiar, Amor de Índio, 
Sol de Primavera, Quando Te 
Vi, Paisagem da Janela e Lágrima 
de Amor.

Zualdo giovani Vechin (Magoo)

Iracemápolis

Esta é uma envolvente mescla de 
fato e ficção, um drama de amor, 
fé e vontade tendo por pano de 
fundo o fermento intelectual da 
Viena do século XIX às vésperas 
do nascimento da psicanálise. 
Friedrich Nietzsche, o maior filó-
sofo da Europa... Josef Breuer, 
um dos pais da psicanálise... 
um pacto secreto... um jovem 
médico interno de hospital 
chamado Sigmund Freud: esses 
elementos se combinam para 
criar a saga inesquecível de um 
relacionamento imaginário en-

Quando nietzsche Chorou - 
irvin D. Yalom

tre um extraordinário paciente 
e um terapeuta talentoso. Na ab-
ertura deste romance irresistível, 
a inatingível Lou Salomé roga a 
Breuer que ajude a tratar o deses-
pero suicida de Nietzsche medi-
ante sua experimental terapia 
através da conversa. Ao aceitar 
relutante a tarefa, o eminente 
médico realiza uma grande de-
scoberta: somente encarando 
seus próprios demônios internos 
poderá começar a ajudar seu 
paciente. Assim, dois homens 
brilhantes e enigmáticos mer-
gulham nas profundezas de suas 
próprias obsessões românticas e 
descobrem o poder redentor da 
amizade.  

e-mail: pafranco2@terra.com.br

Fontes:http://www.betoguedes.com.
br, http://www.cliquemusic.com.br e 
diversos sites e revistas. 
Fotos: http://www.betoguedes.com.br/
release_fotos.html

 Por acaso você já es-
teve numa cidade, onde para 
adentrá-la você precisa de um 
“salvo-conduto”, que se con-
segue no “consulado”, em uma 
cidade próxima? Sem esta per-
missão corre-se o risco de ser 
detido por uma das duas clãs 
que se degladiam desde sempre, 
matando-se alternadamente 
parodio e vingança. Dúvida? 
Pois estas relações sociais atávi-
cas – resquícios de feudalismo 
remanescente com seus valores 
culturais continuam a existir em 
diversas regiões nordestinas.
 Honra- É o estandarte 
que cada membro do clã des-
fralda com orgulho. Ferida ou 
mancha-la só pode ser restau-
rado com banho de sangue da 
vingança. Este subestrato social 
estava presente na “Tragédia 
de Santo André” – o seqüestro 
de Eloá Pimentel por Lindem-
bergue Alves que terminou em 
sangue. Foi, na verdade um 
caso nordestino, transplantado 
para o sul, com todos os perso-
nagens principais e secundários 

Mamoro Miyao
a  Vingança

que, nem a polícia com suas 
modernas técnicas importadas, 
nem tampouco os doutores 
com suas teorias conseguiram 
compreender. O algoz era um 
psicopata perigoso, um paranói-
co passional? Lindembergue 
queria “apenas” limpar sua 
honra ferida pela rejeição acin-
tosa de Eloá. Lindembergue era 
um nordestino, preso ainda a 
valores culturais dos ancestrais 
que não suportou a conduta 
moderna “do sul”, assimilada 
por sua amada.No fundo, no 
seu íntimo, Lindembergue deve 
estar se sentindo um herói. Ele 
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 Antes de mais nada 
é preciso deixar claro que em 
arte, não há regras definitivas. O 
resultado dependerá da sensibil-
idade, da formação e da vivência 
de cada um dos componentes 
que realizam o espetáculo artísti-
co. 
Tudo que se ensina e se aprende 
no teatro é válido. É muito im-
portante para alguns e, muitas 
vezes, insignificante para outros. 
Cabe aqui lembrar o que disse 
Vitório Gassman (famoso ator 
italiano de teatro e cinema) ao 
jornalista Luciano Lucignani 
em uma entrevista no final de 
sua carreira: “Pode-se e deve-se 
ironizar sobre os eventuais ex-
cessos formais do aprendizado 
técnico da profissão teatral, mas 
ignorar esse aprendizado é sinal 
de grande burrice.”
 Nestes longos anos de 
profissão me ficou claro que o 
sucesso do trabalho de um dire-
tor junto ao grupo depende da 
filosofia, da proposta objetiva do 
que esse grupo quer realizar jun-
to à sua comunidade. O êxito de 
tudo está em grande parte ligado 
à escolha do texto, enquanto que 
o sucesso de bilheteria  –  pas-
mem-se  –  está mais ligado ao 
título escolhido.  
 O assunto a ser aborda-
do deve passar por uma rigorosa 
seleção e corresponder plena-
mente aos anseios da população. 
A integração entre o que acon-
tece no palco e a realidade que 
a cidade está vivendo, jamais 
poderá ser esquecida. Quanto 
maior número de espectadores 
o tema atingir, isto é, quanto 
mais universal for, mais o grupo 
deixará de representar apenas 
uma fatia individual de cultura 
e se transformará num forte pólo 
cultural. A qualidade passa a ser, 
no plano da dialética, cobrada 
infinitamente tanto dos com-
ponentes do grupo, quanto dos 
integrantes da comunidade que 
assim vão se tornando especta-

Dirigir um grupo de teatro
dores mais exigentes. 
 Escolhido o texto, o 
grupo deve abrir junto aos meios 
de comunicação locais e não só 
nas colunas que divulgam fatos 
artísticos, uma ampla discussão 
sobre o trabalho. Se necessário, 
o grupo deve até brincar com 
os brios da população no sen-
tido de incentivá-la a participar 
de uma conquista vital para o 
desenvolvimento do seu mu-
nicípio, para revitalização da 
sua história cultural. Que tudo 
seja conduzido para orientar 
principalmente a juventude a 
participar das discussões propos-
tas. A participar dos problemas 
do seu tempo. Se a escolha do 
texto é parte essencial do sucesso 
do grupo e ele tiver dificuldade 
de encontrar esse texto certo, 
que se proponham idéias aos 
que se interessam, incentivando 
assim o aparecimento de novos 
talentos teatrais.
 Se o grupo tiver dez 
atores e apenas cinco estão real-
mente preparados, que se faça 
um espetáculo com essa metade. 
Que se distribuam tarefas aos 
outros para facilitar o aprimo-
ramento. Isto levará todos ao 
entendimento de uma arte que 
exige disciplina e perseverança. 
Isto deixará claro certas carac-
terísticas egocêntricas dos que 
visam apenas atingir o sucesso 
rápido. Isso obrigará a se discutir 
sobre qual é o verdadeiro papel 
do artista na sociedade em que 
ele vive.
 Cabe ao diretor levar o 
ator a descobrir a necessidade 
de uma formação aprimorada 
para que ele faça de seu corpo e 
mente instrumentos de trabalho 
mais completos, acabando com 
o improviso no mal sentido. 
Essa idéia de improviso vem sen-
do imposta pela televisão como 
regra de qualidade no cenário 
artístico brasileiro. (Sic).
 É preciso que o diretor 
deixe claro aos seus atores as 
diferenças entre o teatro e a tele-
visão. A televisão é uma arte in-
dustrial, puramente de consumo 
e, portanto, a maioria de suas 
produções resulta superficial e 
descartável. O teatro é a arte 
da paciência, do conhecimento 
e da espera do momento certo 
para expressar esse conhecimen-
to. 
É dever do diretor exigir de cada 
ator autenticidade, verdade dos 
sentimentos da personagem que 
ele está interpretando. Cada 

ator deve transportar para o pal-
co o equivalente do ser humano 
que pode ser visto e encontrado 
no cotidiano da vida. 
 Mesmo quando o ob-
jetivo é fazer rir, o ator deve 
primeiro trabalhar o sério da 
personagem, para depois partir 
para a crítica ou o deboche, que 
resultam na comédia ou na farsa 
proposta pelo texto. A comédia 
fica mais prazerosa quando re-
sulta de uma situação vivenciada 
pelas personagens. O trabalho 
fica mais rico e duradouro 
quando tratado com seriedade 
e sem apelações. O sucesso de 
interpretações e espetáculos 
que ficaram famosos através dos 
tempos na história do teatro está 
ligado diretamente ao enorme 
poder de catarse entre o palco e 
a platéia.
 Quanto à interpretação, 
o diretor deve procurar trabalhar 
cada ator e sua personagem, 
desvendando o caráter e a per-
sonalidade do intérprete e a 
diferença dessas características  
na personagem, para que o ator 
não repita interpretações e ex-
plore toda a sua potencialidade 
artística. 
 Hoje, no Brasil, temos 
diretores que sabem armar es-
teticamente espetáculos (e em 
nome dessa estética muitas vezes 
sacrificam o conteúdo da obra), 
mas não dirigem os atores que 
geralmente ficam perdidos no 
palco, buscando de personagens 
que não encontram nunca. 
 É evidente que todo o 
conhecimento técnico do ofício 
teatral, tanto o diretor, quanto 
o ator, adquirem estudando, 
lendo, pesquisando e, principal-
mente enfrentando trabalhos na 
prática. A improvisação é impor-
tante, mas não basta. O músico 
precisa conhecer a partitura, as 
notas musicais, o bailarino deve 
aprender os passos para executar 
uma boa coreografia, por que só 
o ator acha que apenas através 
do improviso pode interpretar 
bem uma personagem? A ver-
dade é que sem o conhecimento 
técnico, um dia “baixa” o santo. 
A personagem aparece. No dia 
em que o santo não “baixa”, o 
resultado é  geralmente patético.

Roberto Vignati
Autor, tradutor, diretor teatral.

Escrevam opinando:
e-mail: vignati.vignati@ig.com.br

Tinker Bell – o Mundo Encan-
tado das Fadas

as crônicas de narnia  – prín-
cipe Caspian

Depois de um ano desde sua 
última visita, os irmãos Pevensie 
retornam ao mundo de Nárnia, 
onde já se passaram 1300 anos.  
 Ali, eles encontram um 
cenário desolador já que tudo 
está dominado por um tirano 
que governa o local sem pie-
dade. Assim, os irmãos acabam 
conhecendo o príncipe Caspian, 
que é o herdeiro legitimo do 

trono, que foi usurpado. Mas ele 
está escondido, pois é persegui-
do pelo rei que tomou o trono e 
que, na realidade, é seu próprio 
tio. 
 Decididos a acabar com 
o reinado do tirano, os irmãos 
e o príncipe reúnem os ‘nar-
nianos’ para tentar derrubar o 
maldoso homem e estabelecer 
novamente a justiça no reino.

No fantástico mundo do - Re-
fugio das Fadas - Tinker Bell 
começa a duvidar da importân-
cia do seu talento de fada. Ela 
tenta mudar seu jeito de ser, 
mas acaba criando situações 
desastrosas! Com a ajuda de suas 
amigas Rosetta, Silvermist, Fawn 

e Iridessa, Tinker Bell aprende 
que a chave para a solução dos 
seus problemas é justamente a 
sua habilidade... e descobre que, 
ao ser verdadeira, coisas mágicas 
acontecem.

ação

 Comédia e ação se mis-
turam nesta produção que tem 
Will Smith (de Á Procura da 
Esperança) no papel principal. 
Ele é Hancock, um super-herói 
que não é bem compreendido 
e que caiu em desgraça com a 
opinião publica depois de uma 
série de eventos nada louváveis. 
É quando surge em sua vida 
um publicitário idealista que 

Hancock
quer transformar nova-
mente Hancock em um 
super-herói adorado, mes-
mo contra a sua vontade. 
Depois de muito insistir, 
ele cede aos apelos do pub-
licitário e se transforma em 
um herói com alguma rele-
vância. Mas as coisas ficam 
mais complicadas depois 
que Hancock conhece a 
bela esposa do seu repre-
sentante. A garota também 
tem poderes especiais e 
pode revelar algumas coisas 
obscuras sobre o passado 
do super-herói.
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 O Circuito das frutas 
é um pólo formado por 10 mu-
nicípios que se destacam pela 
qualidade das frutas produzidas 
em uma região próspera, com 
vias de acesso excelente e uma 
infra-estrutura turística comple-
ta. Se você pretende encontrar 
muito verde, áreas preservadas, 
serras, cachoeiras, trilhas e festa 
de excelente qualidade, venham  
para o pólo das frutas!
 Viagens belíssimas em 
meio as paisagens rurais, as 
plantações , fazendas, casarões, 
museus, monumentos, obras de 
arte que retratam o crescimento 
do Estado mais desenvolvido do 
Brasil – São Paulo; o ciclo do 
café, a imigração, a ferrovia, o 
sotaque caipira, o fogão a lenha, 
o dia-a-dia rural.
 Música, teatro, cin-
ema, exposição, dança, arte 
clássica, moderna e o belíssi-
mo artesanato local e é claro, 
cultura e muita festa!! Festa da 
ameixa, do morango, do caqui, 
da uva, do figo. As compotas, 
o cheiro de doce feito em casa 
pela vovó. Os licores de frutas, 
as geléias, a cachaça pura direto 
do alambique ou na adega da 
tradicional família que ainda 
pisa as uvas para fazer o melhor 
vinho, como fazia o “nonno” 
quando chegou da Itália.
As frutas? Ameixa, uvas, mo-
rangos, pêssegos, figos, goiabas, 
acerolas, caquis, maracujás. Para 
viajar nessas paisagens, cores, 
cheiros e sabores, basta vir para 
uma das cidades que compõe o 
circuito:
Atibaia: Seus atrativos turísticos 
naturais são bastante conhecidos 
e o mais procurado deles é a 
Pedra Grande, a 1450 metros 

pólo Turístico das Frutas
Turismo

acima do nível do mar. As ativi-
dades culturais do município e 
suas festas típicas formam um 
conjunto de atrações turísticas 
de muita riqueza.
Indaiatuba: possui uma carac-
terística marcante, sua topogra-
fia plana com suas largas e belas 
ruas e avenidas planas. A cidade 
conta com a produção de uvas e 
acerolas orgânicas entre outros. 
O bairro Helvetia, onde se situa 
a sede da comunidade suíça, 
constitui-se uma atração à par-
te, em especial pela sua  Festa 
da Tradição e realiza também a 
Festa das Nações Unidas.
Itatiba: internacionalmente 
conhecida por seu setor move-
leiro. Possui uma grande var-
iedade em hospedagens e ex-
celente atrativos. O Zooparque 
Itatiba é outra grande opção em 
lazer que abriga 1.400 animais. 
Destacam-se pela produção de 
caqui, morango e uva.
Itupeva: têm em seu município 
belas paisagens, graças a um con-

junto de morros arredondados 
e de pequenos vales. Seu maior 
investimento foi a implantação 
do parque aquático que atrai 
anualmente milhões de pessoas. 
Além de realizar um calendário 
municipal todo o ano, realiza em 
dezembro a sua tradicional Festa 
Expo Uva. 

Jundiaí: nacionalmente conhe-
cida como “ Terra da Uva”, pela 
produção de uva Niágara rosada, 
desde 30.  Destaca-se pela festa 
do Morango e da Uva além da 
festa de La Colônia Italiana.
Louveira: Privilegiada pelo aces-
so fácil, o município se destaca 
pelas belezas naturais, riquezas 
histórico-culturais e gastrono-
mia variada o grande destaque 
da cidade é a produção de uva 
Niágara é realizada todo ano a 
tradicional festa da Uva. 
Morungaba: assentada nas 
colinas suaves de um vale ao pé 
da Serra das Cabras, a cidade 
é um convite a tranqüilidade, 

marcadas pelas belíssimas entra-
das que levam ao município e 
constituem-se um atrativo por si 
só. Destaca-se pela produção de 
maracujá, figo, laranja e pêssego.
Valinhos: nacionalmente con-
hecida pela produção de figo e 
goiaba.Realiza anualmente uma, 
a Festa do Figo e a Expo Goiaba.
Vinhedo: Uma cidade cheia 
de charme, com suas ruas e 
avenidas arborizadas,  jardins 
e praças são um convite ao 
desfrute, que se caracteriza pela 
sua gastronomia variada, inclu-
indo ótimos restaurantes e pela 
vida noturna sempre agitada. 

Realiza anualmente a Festa da 
Uva. Depois de muitas doçuras, 
belezas e sabores, você vai querer 
encarar essa aventura! Saboreie 
esta paixão.

Fonte: Padida’s Viagens e Turismo, Tel 
(19)3545-2456
e-mail : padidasturismo@hotmail.com  

Calendário de Eventos:
Novembro
Festa do Maracujá - Morungaba 
Dezembro
Festa da ameixa em Jarinu 
6ª Expo Uva de Itupeva - Dias 12, 
13 e 14.


